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    O pensar só começa quando experimentamos que a razão, tão glorificada durante séculos, é a mais tenaz adversária do pensar.




    Martin Heidegger


  




  

    PREFÁCIO




    María Zambrano herdou de seu pai a fascinação pelos anarquistas que representavam o caos poético e trágico da vida social e política da Espanha e, por isso, entendê-los seria como destrinchar a vida espanhola.




    Para seu pai, Blas Zambrano, o Estado deve cuidar para que se realizem aqueles direitos que os indivíduos não podem realizar. Em Granada tornou-se militante operário e grande crítico do sistema dedicando-se a planejar com outros livres pensadores a formação de grêmios e de todas as outras organizações operárias. Participa da criação de uma confederação maior chamada “A Obra”. Considerando-se um ideólogo informador e educador da classe operária, fundou o periódico “X” com inclinações anárquico-socialistas, no qual ressaltava a educação como instrumento de regeneração moral do operário e da transformação social. Para ele a igreja, a monarquia e o parlamentarismo corrupto deviam desaparecer ou ser radicalmente reformados; tinha ideais republicanos. Devido às suas atividades políticas Blas foi obrigado a fugir de Granada, mudando-se para Velez-Málaga.




    Em Velez-Málaga, tanto Blas como Araceli, a mãe de María, trabalharam em escolas. O pai afastou-se de seu anarquismo utópico, sentindo uma necessidade irrenunciável de educar intelectual e moralmente os jovens. Marset explica que quem fala agora não é o jovem estudante de magistério e nem o utópico anarquista transformador da sociedade por meios educativos, mais sim o mestre e o ideólogo castigado pela experiência. Suas alternativas a tantas teorias pedagógicas modernas e às filosofias em que se sustentam não é o ceticismo indiferente, mas sim a confiança na instituição e técnicas artísticas do educador (Marset, 2004).




    Foi por causa de seu pai que María decidiu pela Filosofia. Na realidade, sua primeira opção foi a música, mas Blas Zambrano, contrariando seu próprio discurso sobre a interferência da família na vocação dos filhos, a fez desistir alegando que a música não era coisa séria. No entanto, sua opção pela Filosofia é algo que foi construído desde a infância, pois o pai era um estudioso de filosofia, participando de tertúlias com o poeta modernista Antonio Machado (1875 – 1939) em um café da cidade para a discussão de vários temas. Além disso, a biblioteca da casa contava com vários livros filosóficos, o que incentivou María Zambrano não só à leitura da Monadologia de Leibniz, mas também livros de Unamuno, Kant e Platão. Ao ler Bergson, sentiu uma grande alegria, pois compreendeu que era possível resgatar a música que abandonara; o filósofo, ao mesmo em tempo que fazia filosofia, fazia também música com o pensamento. Porém, conta que a razão mais profunda era para salvar seu pai, o qual percebia se angustiar com os problemas metafísicos sobre o sentido da vida e da morte e o silêncio de Deus, questões que o levaram a sofrer graves crises de depressão. María tinha o pressentimento de um suicídio iminente. A questão do silêncio de Deus foi abordada pela filósofa na obra El Hombre y lo Divino na análise do relato bíblico sobre Jó, bem como sobre o nihilismo.




    A mãe, Araceli, era como um contraponto afetivo ao intelectualismo do pai. María a definia como uma pessoa do lar, simples, religiosa, inteligentíssima e entusiasta, porém sem perder a conexão com a realidade. Enquanto o exemplo do pai a levou à filosofia na adolescência, a mãe representou o “chamado ao popular”. Araceli foi sua professora na escola feminina, quando enfatizava o estudo da língua espanhola e da matemática alegando que, como as meninas eram retiradas cedo da vida escolar, esta era uma forma de impedir que a educação delas fosse mutilada pela falta dessas matérias. Além disso, através do ensino de geografia e história, procurava despertar o amor pela Pátria em seu amplo conceito: as leis que nos protegem e garantem nossa vida, o idioma que falamos, a herança das virtudes e valores que recebemos e na tradição de muitas pessoas ilustres cujo exemplo devemos imitar. Ressaltava, ainda, que cada cidadão com seu trabalho e amor é responsável por fazer com que a Pátria cresça e se torne mais forte. Enfatizava o lado humano de Santa Tereza D’Ávila como modelo de virtude e força possível de ser alcançado por toda mulher. Ensinava que a Santa figura entre os grandes escritores da língua castelhana, revelando em suas obras uma clara inteligência e um coração terníssimo do qual se deduziam todas as consequências morais possíveis de serem compreendidas pelas meninas, mostrando-nos altas virtudes e indicando um caminho a seguir (Marset, 2004, 194).




    María Zambrano estudou filosofia na Universidade de Madri que, pela primeira vez, aceitava mulheres no curso. García Morante, diante da presença de alunas em seu curso, dedicou uma aula inteira sobre o que significaria a partir daquele momento a presença ativa da mulher na sociedade. María Zambrano substituiu Xavier Zubiri em suas aulas de História da Filosofia enquanto o professor estava na Alemanha em período de estudos com Heidegger.




    Em 1928, María iniciou seu doutorado, o qual deixou incompleto, e ingressou na Federação Universitária Espanhola. Publicava no jornal “El Liberal” em uma coluna intitulada Mujeres; são artigos breves, diretos e simples. “Através deles podemos seguir sua evolução que a transforma de uma senhorita burguesa dedicada, como ela mesma dizia, a ‘bordar borboletas’, em uma jovem intelectual plenamente inserida no contexto social e político” (Muñoz 2006, 42). Foi através do feedback que recebia da coluna do jornal que pôde perceber a situação das mulheres operárias e camponesas, bem como a situação de miséria e escravidão em que viviam os setores menos favorecidos da sociedade.




    Seu marido Alfonso Rodriguez Aldave, que foi seu colega na universidade, foi designado embaixador do Chile, onde viveram uma curta temporada. Decidem retornar à Espanha para participar ativamente da Guerra Civil: Alfonso alistando-se no exército republicano e ela escrevendo em vários periódicos, principalmente no Hora de España. Perdida a Guerra, María, sua mãe, sua irmã e dois primos ainda crianças deixam Barcelona para atravessar a fronteira rumo à França. Inicia seu período de exílio de 1939 a 1984, o qual significou para ela o abrir as asas de seu pensamento. Se não tivesse se engajado na luta republicana e tivesse permanecido na Espanha, teria terminado seu doutorado e não teria problemas financeiros pela certeza da obtenção de uma posição em uma universidade, mas em contrapartida teria sido somente uma fiel continuadora do pensamento de seu mestre José Ortega y Gasset (1883 – 1955). Em seu entendimento posterior, o exílio foi seu período mais fecundo constituindo sua pátria desconhecida que, uma vez que se conhece, se torna irrenunciável.




    Assim, María Zambrano foi vivendo em sua pátria imensa, tendo contato com pensadores e artistas, dando aulas no México, Porto Rico, Havana, Paris, Roma e Genebra. Escreveu vários livros e colaborou com diversos periódicos, tornando-se conhecida, respeitada e admirada. Já divorciada, foi em Roma que viveu seu período mais difícil, sua “noite escura”, referindo-se a São João da Cruz, o qual venerava como santo e como poeta. Seu exercício de escrita era vivido de duas formas: uma que nasce de algo que se tem dentro e outra, mais modesta, pela necessidade. Em uma das cartas trocadas com sua amiga Reyna Rivas e publicadas posteriormente, Zambrano explicitou toda a penúria que vivia em Roma com sua irmã chegando, inclusive, a ficar três dias sem comer. Por esta razão, se viu obrigada a deixar de lado suas pesquisas para se dedicar a publicar em revistas editadas próximas a eventos culturais e naquelas que discutiam as tendências do momento, pedir bolsas, participar de concursos que concediam prêmios financeiros pequenos, tudo isso para que tivesse como sustentar a si e sua irmã debilitada por ter sido torturada pelos nazistas por ser esposa de um militante da esquerda, que acabou sendo fuzilado na Espanha.




    Na casa em que vivia quando criança havia um poço, cuja profundidade dizia haver experimentado. O sofrimento, a dor e o desgaste sofrido com crise financeira por que passava em Roma, que na verdade tinha por trás um cunho fortemente espiritual, foi um retornar às profundezas daquelas águas. Os anos em que viveu naquela cidade são considerados como o período de plenitude de seu pensamento e de sua obra, sua maturidade intelectual, que originaram três de suas obras fundamentais: El Hombre y lo Divino, Persona y Democracia e La España de Galdós, nas quais já trabalhava mesmo antes de chegar à Roma. Após dois anos de escuridão interior, María escreveu à sua amiga Reyna para comunicar que “a noite estava passando”.




    Em 1978 é publicado em Barcelona o seu Claros del Bosque, quando também é homenageada nos salões das Nações Unidas em Genebra com ilustrações de Joan Miró e outros artistas. Com a morte da irmã, passa a viver nessa cidade e continua seu incansável trabalho de escritora. A partir daí Zambrano começa a ser conhecida na Espanha, embora já o fosse nos outros países onde viveu. Em 1981 recebe o prêmio Príncipe de Astúrias de Humanidades e o título de filha predileta de Velez-Málaga. Pelo conjunto de sua obra, em 1983 recebe o título de doutor honoris causa da Universidade de Málaga. Regressa à Espanha em 20 de novembro de 1984. Em 1987 é criada a Fundação María Zambrano na sua cidade natal. Em 1988 recebe o prêmio “Miguel de Cervantes”. Morre em 6 de fevereiro de 1991 e em sua lápide, à sombra de um limoeiro, está um verso do Cântico dos Cânticos de São João da Cruz, “surge amica mia et vieni” (levante amiga minha e vem). “É um hino à esperança ante o maior fracasso da vida” (Muñoz 2006, 128).




    Para se entender a obra de María Zambrano1




    É a própria María que nos dá a chave de como entender sua obra (Zambrano 2010). Conforme explicou em um manuscrito conservado pela Fundação que leva seu nome, o núcleo essencial de seu pensamento se divide nos temas sobre filosofia, poesia e religião. Sua obra tem uma abordagem circular como gomos de uma laranja que se complementam sem que haja a precedência de um sobre outro. Mas também tem a Espanha, pano de fundo onde se apoiam todos os gomos, casca que une e envolve o fruto. Dessa forma, falar de seus escritos é falar de tradições, do canto que sai das vozes, da mão que pinta e da pena que escreve a vida de dentro e de fora. É dessa raiz que Zambrano sai em busca de conhecer a alma, Hacia um saber sobre el alma, artigo que dá asas à então discípula de Ortega y Gasset para sua busca solitária. Nasce a razão poética, seu conceito basilar.




    Conta que seu pai a ensinou a olhar quando, ainda pequena, a tomava no colo e a suspendia até os ramos de um limoeiro do quintal. O mundo adquiria uma paisagem mais ampla, o olhar se alargava e as impressões tomavam novos contornos. Sentia o cheiro fresco das folhas e a textura do fruto que o pai colhia e colocava em suas mãozinhas. Essa experiência inesquecível do olhar pleno acompanhou toda sua vida e norteou seu pensamento que tomou formas diversas em suas obras. Ver abarca também o coração, que tem sua própria metáfora (Metáfora del Corazón).




    María considerava sua mãe uma sibila. Era recôndita, distante, calada, mas quando falava dizia algo que vinha de uma inteligência de muito longe. Nas conversações familiares escutava assombrada suas premonições tiradas de um pequeno detalhe em um jornal, em alguma palavra colhida no voo de um discurso ou até mesmo num leve gesto de alguma imagem fotográfica. Notava a mudança de cores que ocorria nos olhos de sua mãe, na palidez que tomava sua pele e nas transformações de seu corpo que parecia algo etéreo; “estava ali como se tivesse chegado de outro lugar, de outro tempo e o corpo ainda não havia acabado de materializar-se, de voltar a ser carne” (Maset 2004, 131). Considerava sua inteligência imensa; enquanto o pai se equivocava, discernia e pensava, ela tinha algo de infalível.




    A vida de María Zambrano foi vivida com intensidade, nada foi desperdiçado ou em vão para a sua construção como pensadora. As experiências marcantes que teve, a do limoeiro que lhe ensinou o olhar pleno e a da mãe como uma sibila que captava a verdade em algum ínfimo detalhe do real e a trazia à tona das entranhas, podem ser consideradas como a metáfora da razão poética: um olhar amplo, inteiro, completo, que desvela o que a razão não enxerga, trazendo de raízes profundas o acumulado desde tempos distantes e expressando-se em razão que se torna poesia.




    María Zambrano desenvolveu a razão poética do conceito de razão vital de Ortega y Gasset. Ambos concordavam que o fundo último do real é sempre irracional e a única forma de acesso a esse fundo é através da intuição. A cisão entre mestre e aluna ocorreu porque Ortega insistia que o conhecimento intuitivo devia estar acompanhado por um sistema conceitual e que a metáfora somente constitui um passo prévio para a elaboração de novos conceitos capazes de aprisionar a vida. Para María, no entanto, era necessário mais do que uma reforma do entendimento ou uma nova razão, como postulava o mestre em seus cursos. Como relata em uma carta que enviou ao escritor galego Rafael Dieste em 1944, não se tratava de novos conceitos, mas sim de uma razão que fosse mais ampla, “algo que deslizasse também pelos interiores como uma gota de azeite que apazigua e suaviza, uma gota de felicidade. Razão poética é o que venho buscando” (Sanz 1993, 102).




    No último período na Espanha, anterior ao exílio, Zambrano apresentou a Ortega o manuscrito do artigo Hacia un Saber sobre el Alma objetivando sua publicação na Revista del Occidente, editada pelo mestre. O artigo, que para ela expressava a razão vital, irritou profundamente Ortega que a acusou de não ter objetividade: “não chegamos aqui ainda e você de um salto se coloca mais à frente!” (Zambrano 2010). Mesmo assim, o artigo foi publicado, mas naquele instante seu discipulado chegava ao fim. Até então, a razão poética que estava delineada em seus contornos e como trajetória da alma para o saber de si, foi definida pela primeira vez nos comentários que fez da obra La Guerra, de Antonio Machado, publicados como artigo em 1937 na revista Hora de España, da qual Zambrano era um dos editores.




    Razão poética é a expressão da alma, um pedaço do cosmo alojado no ser humano. Mas onde? Zambrano nos explica, “se pensarmos no ‘eu’, o veremos rodeado de capas concêntricas cada vez mais distantes e estranhas; primeiro dentro de si mesmo, logo no que já não é o homem. Nelas encontramos a alma [...] Entre o ‘eu’ [o dentro] e o fora da natureza se interpõe o que chamamos alma” (Zambrano [1934] 2005).




    Razão e poesia unidas para possibilitar a visão dos mundos de dentro e de fora. À revelação do que vemos de fora foi ao que se dedicou a Filosofia, a qual ao mesmo tempo se revela a nós. Desde sempre emprega seus instrumentos racionais para deitar luz sobre a ciência, o pensamento em sua maior pureza. Lança-se com ímpeto da paixão, não para devorar a si mesma como acontece com a poesia, mas para deter-se em tempo para que atinja seu objetivo – ou sua caça – mantendo-o intacto em sua forma para que possa ser conhecido. Por outro lado, a paixão em seu ímpeto avassalador afugenta a verdade. “A razão sozinha não consegue surpreender a caça. Porém paixão e razão unidas, a razão disparando-se com ímpeto apaixonado para frear no ponto justo, pode pegar sem danos a verdade desnuda” (Zambrano [1934] 2005, 14).




    A verdade é como o leito do rio, necessário para que este não se transforme em pântano. Sem o limite imposto pelo leito, a força da água que corre teria a ilusão de ter alcançado a liberdade, mas sua potência iria se esgotando diante da imensidão que não lhe oferece uma direção ou obstáculos. “E é bom que a vida nos precipite correndo, a fuga do simples permanecer físico caindo nos seios do tempo, se o correr se atenha ao leito da verdade” (Zambrano [1934] 2005, 14). A Filosofia, leito da verdade. “É o conhecimento que dá a sede para batermos na rocha sob a qual flui a água, sem poder desfazê-la para que saia à superfície” (Zambrano [1934] 2005, 15). É onde a filosofia se detém, pois não consegue desfazer a rocha para deixar fluir à superfície o conhecimento que vem da alma. Quando temos um pensamento revelador, se nos oferece um horizonte e também um instrumento técnico para ordenar e encaixar o problema, “o caminho ordena a paisagem e permite mover-se para uma direção” (Zambrano [1934] 2005, 15). É a razão nos revelando o caminho, leito da vida.




    A filósofa se questiona se haverá espaço para a alma nesse caminho da vida que é a filosofia, mas nos lembra que “o coração tem razões que a própria razão desconhece” (sic), como afirmou Pascal. “Descobrir as razões do coração, que o coração mesmo encontrou, aproveitando sua solidão e abandono” (Zambrano [1934] 2005, 26). A caminhada exige paixão e ímpeto para que não nos detenhamos e sigamos a jornada em busca da verdade abarcada em sua totalidade, mas também direção e método. A Filosofia nos leva à copa do limoeiro, mas a alma nos faz enxergar a paisagem. Pensamento e poesia, filosofia e poesia se amam e requerem consolo daquelas vezes em que mutuamente se repudiaram e discordaram. María nos recorda que os primeiros pensamentos filosóficos foram também poéticos nos poemas de Parmênides e de Pitágoras, os quais além de poetas foram os descobridores da razão. Poesia e escolástica encontramos em Dante. Em Baudelaire o pensamento concentrado e clarividente. Mas também na poesia popular em que se nos revelam o sentir do povo, seu coração e pensamento.




    O poético tem simultaneamente dois sentidos aparentemente contraditórios e antitéticos: encontrar e criar, que podem ser reunidos no sentido de inventar, segundo Muñoz. Encontrar a palavra e a revelar é a missão do poeta, o qual é “apenas um simples hagiógrafo, um amanuense da divindade” (Muñoz 1994, 67). Para Platão, é a divindade mesma que fala e se faz ouvir através dos poetas, colocando-o em delírio sob a influência de uma possessão (Platão, Ion, 534c-536). Experiência profunda da mãe-sibila em Zambrano. “O poético como um saber intuitivo, uma gratuita presença” (Muñoz 1994, 67, ênfase no original). O olhar para além do que a razão alcança.




    No entanto, a poesia e o pensamento se enfrentam em nossa cultura, cada um querendo para si a alma onde habita, mas que se mostram como duas formas insuficientes. São como duas metades do ser humano: o filósofo e o poeta. “Não se encontra o homem inteiro na filosofia; não se encontra a totalidade do humano na poesia. Na poesia encontramos diretamente o homem concreto, individual. Na filosofia o homem em sua história universal, em seu querer ser. A poesia é encontro, dom, descoberta pela graça. A filosofia, busca, requerimento guiado por um método” (Zambrano [1939] 1996, 13). Unidade da razão e poesia, pensamento filosófico e conhecimento poético da sentença popular. Razão poética. “Poesia e razão se completam e requerem uma à outra. A poesia viria a ser o pensamento supremo por captar a realidade íntima de cada coisa, a realidade fluente, movediça, a heterogeneidade radical do ser. Razão poética de raiz funda de amor” (Zambrano [1937] (1972), 169). Uma razão de amor reintegradora da rica substância do mundo, ainda segundo a filósofa. Não somente um rapto apaixonado, mas também fundamentalmente razão. É o encontro da intuição com a razão, entre o esforço discursivo, “racionalizador” e a doação graciosa de um intuir que se faz presente à razão (Muñoz 1994). Portanto, o que a razão poética visa é a união da razão, atuando como caminho norteador, com a poesia em sua abertura para a intuição




    Mas como se dá a manifestação da verdade íntima pela poesia? Para Zambrano, a metáfora é a maneira de se apresentar uma realidade que não pode ser feita de forma direta por não alcançar uma definição racional, “a metáfora é uma definição que roça o inefável, única forma em que certas realidades podem fazer-se visíveis aos torpes olhos humanos” (Zambrano [1939] 1996, 52). Através da metáfora é possível se entender uma forma imprecisa de pensamento, pois é a sobrevivência de algo anterior ao pensamento, como uma pegada de um tempo sagrado já ido. A metáfora não aprisiona a vida em conceitos, como queria Ortega com sua razão vital, mas a deixa amplamente livre para se expressar para além dos limites conceituais, como defende María Zambrano em sua razão poética, inclusive para a expressão do Sagrado e do ser humano em sua relação com ele.




    O Sagrado foi o tema da obra El Hombre y lo Divino (1955). Segundo María Zambrano, a realidade para o homem muito antigo, para aquele que ainda não se pergunta e nem duvida de nada, para aquele que precedeu ao homem em estado mais original possível, é algo anterior às coisas; significa mistério, ocultamento. Essa realidade é o Sagrado e somente este a outorga, pois tudo lhe pertence. O Sagrado como fundo arcano, como substrato e origem da realidade que une a filosofia e a poesia, possibilitando que a razão poética emerja das entranhas para que a alma ganhe voz.




    Poetizar é o originário nomear dos deuses. Nomear poeticamente significa permitir que apareça o Sagrado na palavra. A poesia abarca, ao mesmo tempo, as leis e os sinais dos deuses, mas também a voz do povo e o poeta é quem se encontra no meio deles, como forma de mediação. O surgimento dos deuses e sua revelação pela poesia foi indispensável para o surgimento da Filosofia, pois foi a poesia quem primeiro travou como que uma luta com o Sagrado para lhe dar forma. Originada pela ação poética, a imagem dos deuses se mostrou insuficiente para proporcionar a solidão necessária para que o homem fosse inteiramente homem e pudesse viver por sua conta. A ação poética deu lugar à atitude filosófica: o ato de perguntar. Isso significa uma separação do que rodeia, a perda de uma intimidade e o fim de uma adoração. O mundo antigo deu imagens ao Sagrado como forma de concretagem do mundo visível, perpassando por toda história da Filosofia, confundindo-se e fundindo-se à história do próprio homem.




    A razão poética é o eixo central da discussão Zambraniana sobre o Sagrado, pois para a filósofa as categorias de pensamento são insuficientes para abarcar a realidade em sua totalidade, há algo que lhes escapa porque está fora do que comumente se entende por razão. Razão não é somente o que corresponde ao pensar, mas também todo intento de interpretação da realidade. A Razão Poética seria uma forma de interpretação abrangente, cuja ação principal é promover a inserção do ser humano na percepção, não só do que o rodeia, mas também na dupla relação de si mesmo com a circunstância na qual está inserido. É o conceito de razão em sua total amplitude.




    INTRODUÇÃO




    María Zambrano Alarcón, primeira mulher a receber o prêmio “Miguel de Cervantes”, nasceu em Vélez-Málaga, Espanha, onde viveu até os 3 anos de idade. Filha de Blas Zambrano (1874-1939) e Araceli Alarcón (1878-1945) ambos professores da Escola Graduada de Velez-Málaga, onde o pai também era diretor.




    Filha de pais pedagogos e comprometidos com a formação de pensadores críticos, viveu em um ambiente acadêmico e politicamente engajado. Seus estudos de Filosofia se iniciaram em Segovia, quando pela primeira vez se admitiam mulheres na universidade. Teve como professores Xavier Zubiri, o catedrático em Ética Manuel García Morente, Lucio Gil Fagoaga, José Jordan de Urríes y Azara, Julián Besteiro e, indiretamente, os catedráticos da Universidade Central de Madrid Jose Ortega y Gasset, de quem foi discípula por um longo período até que as diferenças no pensamento filosófico se fizeram irreconciliáveis; Ramón Menéndez Pidal, Américo Castro, Cláudio Sánchez Albornoz, Miguel Asín Palacios, dentre outros.




    Em 1931 foi nomeada professora auxiliar de Metafísica, substituindo Zubiri quando da estada deste na Alemanha para estudos com Heidegger. Em 1933 publicou vários artigos, além de resenhas sobre as obras de Nietzsche.




    Sua casa foi ponto de encontro de diversos intelectuais, tais como Pablo Neruda, Bergamín, Sánchez Barbudo, Serrano Plaja, Maruja Mallo, Ramón Gaya, Ricardo Gullón, Rosa Chacel, e Luis Rosales. Zambrano transitava entre os intelectuais masculinos com voz própria, fruto de seus estudos políticos e muitas leituras: Dostoievski, Kant, Proust, León Bloy, bem como de filósofos clássicos e Spinoza. Lecionou estoicismo, pitagorismo e Plotino no curso de Filosofia da Universidade de Barcelona. Escreveu artigos considerados marcos sobre a guerra civil espanhola: “Un camino español: Séneca o la resignación” e “Misericordia”.




    Por sua participação política e seu comprometimento com a república, perdida a guerra, segue para o exílio em 1939. Tem início a segunda fase de sua vida, repleta de sofrimento e sacrifícios, mas profícua em produção filosófica. É desta “segunda Zambrano” que este estudo se dedica.




    Seu primeiro país de exílio foi o México, onde publicou vários livros e lecionou História da Filosofia na Universidade Michoacana em Morelia. Recebeu convite para se transferir para Havana, onde lecionou na Universidade e no Instituto de Altos Estudos e Investigações Científicas. Em Porto Rico ministrou aulas de Filosofia na Universidade Rio Piedras até 1945.




    Frequentou círculos intelectuais importantes em Paris e em Roma, dos quais fizeram parte Picasso, Malraux, Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir, René Char e Albert Camus, Elena Croce, Émile Zola, Victoria Guerrini, Elsa Morante e Alberto Moravia.




    Até 1964 Maria Zambrano não era conhecida em seu país natal, o que começou a mudar com as publicações de diversos comentadores espanhóis sobre suas obras, fazendo cada vez mais seu nome tornar-se referência e vários títulos seus serem publicados. Em 1980 foi nomeada “Filha Adotiva do Principado de Astúrias”, primeiro reconhecimento oficial de sua trajetória na Espanha. Em 1983 lhe é concedido o prêmio Príncipe de Astúrias de Humanidades e começam a surgir na imprensa espanhola numerosas referências à Zambrano.




    Após 44 anos de exílio, retorna à terra natal e em 1988 lhe é concedido o Prêmio Cervantes, tornando-se a primeira mulher a receber tal honraria. Morre em 1991 e seu corpo é enterrado em sua cidade natal.




    Maria Zambrano foi uma pensadora atuante que deixou suas pegadas na história da Espanha com suas ações e seus escritos éticos e políticos. Fora da Espanha, atualmente, tem sido objeto de estudos na Europa (Dinamarca, França, Suíça, Alemanha, Portugal, dentre outros), principalmente na Itália onde possui uma biblioteca em sua homenagem; México; Argentina; Peru; Porto Rico; Cuba e Estados Unidos. No Brasil seu pensamento ainda é pouco estudado.




    Como influências recebidas podem ser citados diversos nomes de relevo na Filosofia: Platão que lhe abriu ao questionamento sobre a relação da Poesia com a Filosofia; Sêneca a quem dedicou um livro sobre seu pensamento e obras; os estoicos aos quais atribui como descobridores, frente ao entusiasmo platônico e ao rigor aristotélico, dessa forma de retirada ao elemental, à vida e à ética; Ortega y Gasset de quem foi discípula por longos anos até romperem no período da guerra civil de onde o conceito de Razão Vital do mestre foi ampliado em Razão Poética pela aluna; Miguel de Unamuno, a quem também dedicou um livro, foi importante para seu período de luta intelectual contra a Revolução, pois o considerava como o primeiro desterro de luz em uma Espanha em trevas; Xavier Zubiri, a quem deve sua formação aristotélica, bem como acerca de toda a filosofia grega; Friedrich Nietzsche que contribuiu para que Zambrano se aprofundasse no estudo do homem e seu vazio existencial; Martin Heidegger que retoma o estudo do ser e do Sagrado desde os antigos filósofos, importante para que Zambrano pudesse formar seu conceito sobre Sagrado/divino; Henri Bergson, de quem a noção de tempo foi relevante para a construção de seu próprio conceito; Baruch Spinoza autor escolhido para sua tese de doutorado, além de Gabriel Marcel, Antonio Machado, entre outros.




    Maria Zambrano, apesar de sua sólida formação filosófica ou talvez mesmo por causa dela, sentia que a filosofia deixava algo escapar, algo anterior ao filosofar. Como esta começou quando o ser humano passou a perguntar sobre o que são as coisas, o que havia quando ainda não se perguntava? O que havia quando apenas se sentia?




    O ser humano em seus primórdios não se sentia só, a imensidão incognoscível que o rodeava parecia-lhe plena de algo que ele não sabia nomear. Tal situação o amedrontava e fazia-lhe sentir observado: padecia de delírio persecutório. É sentir-se observado sem saber quem observa, é estar sob uma presença inexorável de uma estância superior que encobre a realidade e não se revela por mais que se peça.




    Conforme a filósofa, por trás desse deliro está uma matriz última de onde emana toda a realidade, a qual identificou como sendo o Sagrado, um fundo de mistério, a realidade oculta. Foi a partir desta matriz que o ser humano começou a concretar a sua realidade e nomeá-la em seus deuses, ou seja, fazendo divino o que via a sua volta. Ao buscar entender como esse acesso ao Sagrado foi possível, Zambrano chegou ao conceito de “Razão Poética”, o qual foi desenvolvido a partir do raciovitalismo orteguiano.




    Para a pensadora espanhola, o divino é a manifestação do Sagrado e o que a Filosofia tem se dedicado através das diversas correntes é a transformação do Sagrado em divino, na pura unidade do divino. “Fica aqui anunciada, declarada a ação da filosofia e seu resultado (...): a transformação do sagrado em divino”. 2 Como Maria Zambrano explica essa ação da Filosofia? Qual o seu significado? É a essa pergunta que este livro busca responder.




    O livro está dividido em cinco capítulos, partindo da razão poética, conceito fundamental no pensamento de Zambrano. Neste primeiro capítulo, será discutido a sua fundamentação e sua importância como pano de fundo para todo o pensamento posterior da filósofa.




    O segundo capítulo discute os conceitos de “delírio persecutório”, “Sagrado” e “divino”, bem como da importância dos mesmos para a ação transformadora da Filosofia. O estudo compreende desde o homem primitivo até o início do filosofar, preocupando-se em identificar a transformação do Sagrado em divino.




    O capítulo seguinte aborda o período da confluência dos deuses, entendido como o período em que conviveram concomitantemente o cristianismo anterior à Teologia, os deuses gregos e o “motor imóvel” aristotélico. Neste capítulo são examinadas as implicações dessa convivência contígua para a transformação do Sagrado em divino pela Filosofia. É apresentada a leitura que Zambrano faz do Livro de Jó, essencial para a compreensão da “Razão Poética”, bem como para o estudo do sentimento de abandono que sempre angustiou o homem.




    De acordo com Zambrano os homens sempre precisaram de deuses e a ação sagrada humana está na destruição dos mesmos para que outros tomem seu lugar. O quarto capítulo é centrado no pensamento de Nietzsche na obra Assim falou Zaratustra e no significado dado por Zambrano à decretação morte de Deus e ao conceito de “Super-Homem” na transformação do Sagrado em divino. Também é estudado o conceito de Nada no pensamento metafísico da filósofa.




    O último capítulo tem como núcleo central o conceito de “Piedade” no pensamento de Zambrano. O caminho seguido é estabelecido pela própria filósofa, ou seja, a partir da obra platônica Eutifron até o desenvolvimento do seu próprio conceito, após o que é apresentada a proposta da filósofa da “Piedade” como forma de solução para o embate ser x Sagrado e uno x múltiplo. No desenrolar de seu raciocínio, a “Razão Poética” é o substrato que sustenta seus argumentos.




    El Hombre y lo Divino é o guia para a resposta à pergunta que esse livro busca responder, como nos indica a filósofa no prólogo da segunda edição, escrito cerca de vinte anos depois da primeira, ambas em seu período de exílio.




    E assim o conteúdo de El Hombre y lo Divino, nas suas duas primeiras edições, vem a adquirir, parece-me, um caráter introdutório na maior parte dos seus argumentos. Um caráter introdutório ao que agora aparece e, talvez mais ainda, a tudo o que se conserva nas pastas à espera do momento propício para ser trazido ao conhecimento do possível leitor, por mais distante e até estranho que possa parecer. E também a tudo o que se apresenta indefinidamente nos meus pensamentos. Não está neste pensamento fazer de El Hombre y lo Divino o título geral dos livros que dei a serem impressos, nem dos que estão a caminho de sê-lo. Mas não creio que haja outro título que melhor lhes sirva.”.3




    Zambrano é uma filósofa exigente, não nos dá a conhecer seu pensamento sem que se faça uma espécie de arqueologia em seus livros. Partindo da sua obra fundamental, El Hombre y lo Divino, estrutura onde seus conceitos estão firmemente suportados, como a própria filósofa nos mostra, suas obras mostram facetas diferentes dos diversos temas de seu filosofar. Não se encontra o todo em um, mas os diversos uns em todos. Assim, neste livro se fará referência às obras da autora: Escritos sobre Ortega, Filosofia y Poesia, Hacia un saber sobre el alma, Los intelectuales en el drama de España, Notas de un Método e Pensamiento y poesía en la vida española.




    É de senso comum no meio acadêmico que a pergunta é que faz a pesquisa (e o pensamento?) ir mais longe. Convido o leitor ou leitora a ir adiante comigo.4




    




    

      

        1 Todas as citações foram traduzidas do espanhol pela autora.


      




      

        2 Id., Notas de un método, p. 103


      




      

        3 ZAMBRANO, El Hombre y lo Divino, p. 27. “Y así el contenido de El hombre y lo Divino, en sus dos primeras impresiones, viene a adquirir, se me figura, un carácter introductivo en la mayor parte de sus argumentos. Un carácter de introducción a lo que ahora aparece y, quizás mayormente todavía, a todo lo que conservado en las carpetas aguarda el momento propicio de ser entregado a la atención del posible lector, por muy alejado y aun extraño que pudiera parecer. Y a todo también lo que se presenta indefinidamente en mi pensamiento. No está en este pensamiento hacer de El Hombre y lo Divino el título general de los libros por mí dados a la imprenta, ni de los que están a camino de ella. Mas no creo que haya otro que mejor les conviniera”.


      




      

        4 Todas as traduções do espanhol foram feitas pela autora da presente obra.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I




    A RAZÃO POÉTICA




    O conceito de “Razão Poética” de María Zambrano tem suas raízes fincadas em Heráclito, para quem a realidade é movimento e movimento dos contrários que às vezes se harmonizam; é o íntimo movimento que descreve o pensar que verte a Filosofia. Gestado a partir da “Razão Vital” de Ortega y Gasset (1883 – 1955), conceito cujo horizonte era descobrir um logos que não negasse e nem excluísse realidade alguma, de onde o homem pudesse não só observar, mas também transitar. No entanto, a formação neokantiana de Ortega não o permitiu ultrapassar a sistematização de seu conceito raciovitalista, ponto em que a discípula superou o mestre. Sendo coerente com seu pensamento, a Razão Poética zambraniana não foi sistematizada e apresentada de forma pedagógica em uma única obra, mas se faz presente em toda ela.




    Foi a partir do exílio que o pensamento de Maria Zambrano adquiriu musculatura, tendo como influência Platão, Sêneca, Ortega y Gasset, Nietzsche, Heidegger, Bergson, Spinoza, dentre outros.




    O objetivo a que se propõe este capítulo é apresentar o conceito, como foi construído e fundamentado, bem como sua importância para que o homem conheça a si mesmo e a circunstância a qual está inserido. É a pedra sobre a qual todo o conjunto da obra de Zambrano está edificado e, por essa razão, a pedra angular de todos os demais capítulos deste livro.




    FUNDAMENTAÇÃO BÁSICA: A RAZÃO VITAL ORTEGUIANA




    O que se pretende apresentar nas linhas que se seguem são os pontos fundamentais do conceito de “Razão Vital” para a formação da “Razão Poética” de Maria Zambrano, conforme interpretação da filósofa acerca do pensamento do mestre. Portanto, neste subitem não será abordado o conceito de Ortega como um todo, mas somente naquilo que for relevante para o entendimento da Razão Poética.




    O raciovitalismo orteguiano, como o próprio nome indica, fundamenta-se na vida mesma, realidade radical que contém em si outras realidades, as quais necessitam dela para aparecerem5. A realidade radical é a verdadeira realidade, é o que verdadeiramente há, o ser do que há; o resto há só em aparência.6 A “Razão Vital” surgiu com a intenção de superar o que Ortega considerava como contradições inerentes tanto ao idealismo como ao realismo no tocante à interpretação da realidade.




    A tese realista coloca como realidade o mundo e as coisas como os vemos, afirmando que tudo o que é, em definitivo, é como é a coisa, res.7 Para o realista o mundo já está pronto, basta descobri-lo, entendê-lo em suas leis; é real e indubitável. A realidade são as coisas e seu conjunto de mundo e nela está incluído o homem, que interpreta a si mesmo como coisa do mundo exterior. No entanto, esta realidade somente se afirma quando o homem a está vendo, tocando e pensando como real, ou seja, a segurança da existência da realidade depende do sujeito que pensa essa realidade e a assegura como indubitável. “Em suma: a tese que afirma a realidade do mundo pressupõe a tese que afirma a realidade do pensamento (...) Só uma coisa do mundo permaneceu como o real último: o pensamento.”8 Portanto, a tese realista não se sustenta.




    Na tese idealista, a realidade é um sujeito que pensa o mundo e as coisas. O mundo não é indubitável; indubitáveis são o sujeito e seus pensamentos e a realidade das coisas só é segura enquanto um sujeito pensante assiste a elas. Para Ortega, a dificuldade do idealismo está em estar seguro de que as coisas são em si como nos aparece, ou seja, como são em nosso pensamento, “(...) a dificuldade específica do idealismo consiste em tornar claro para nós como é que, não sendo a realidade senão pensamento inespacial, existem, no entanto, coisas espaciais, corpos, mundo exterior”. 9 Como há somente pensamentos, a realidade não pode apoiar-se em nada, pois não há nada fora do pensamento. Ao contrário do realismo, o homem não se vê como algo externo que está no mundo, mas é o mundo que está nele e este é construído através de seus pensamentos. Enquanto no realismo viver é conformar-se ao mundo, para o idealista não cabe conformar-se com o que há, pois o que há não é realidade.




    Para Ortega, a realidade se compõe de mim e das coisas; as coisas não são eu e nem eu sou as coisas: somos mutuamente transcendentes, mas somos ambos imanentes a essa coexistência absoluta que é a vida. A vida é realidade radical e a coexistência do sujeito com o mundo: “As coisas não são eu e nem eu sou as coisas: não somos mutuamente transcendentes, mas ambos somos imanentes a essa coexistência absoluta que é a vida.”10 A esta interação Ortega denomina “acontecer”, a vida é acontecimento, o que se passa a um eu e seu mundo. O eu e o mundo se manifestam simultaneamente, um não é anterior ao outro, pois constituem partes do processo de conhecimento.11 “Primeiro descobrimos o outro, um indivíduo semelhante a nós; a partir dele, descobrimos as demais realidades”. 12 Passamos pelo contato com o outro antes de atingir o eu e a realidade é a última que aparece.




    Tendo a vida como substrato e a razão como sua intérprete e facilitadora Ortega constrói a “Razão Vital”. Explica Ferrater Mora13 (1912 – 1991) que este conceito designa o fato de que a razão, longe de ser um reino inteligível na qual a vida participa ou pode participar, é um dos constitutivos da vida, a qual não pode ser entendida sem ela. Portanto, a “Razão Vital” é a vida mesma, no tanto que é capaz de dar conta de si e de suas próprias situações; razão é uma função da vida e não o contrário. “Razão Vital” significa vida como razão e o homem não é um ente dotado de razão, mas sim uma realidade que tem que usar da razão para viver.14




    A vida é desorientação, não saber o que fazer e é também esforço por orientar-se, por saber o que são as coisas e o homem. Segundo Ortega, eu estou orientado quando possuo um plano que me mostre como me conduzir, o que esta coisa representa em minha vida.




    Essa figura ou esquema é o ser dessa coisa. E como o ser dessa coisa me enlaça irremissivelmente ao ser das outras, não consigo obter aquela, não posso orientar-me de forma radical em relação a ela se não me tiver orientado em relação a todas, se não tiver formado um plano de tudo. Esse plano de todas as coisas é o mundo ou o universo, e a orientação radical que ele fornece é a Metafísica. 15




    A Metafísica é inerente à vida humana, “que é o que o homem está fazendo sempre e que todos os seus demais afazeres são decantações e precipitações daquele”. 16 Não é uma ciência, mas sim a construção do mundo e construir o mundo com a circunstância17 é a vida humana. E esta não é ser já que não é, e sim ter que ser, ter que fazer para ser, portanto, ainda não ser. “O homem faz o mundo para salvar-se nele, para instalar-se nele, o homem é Metafísica. A Metafísica é uma coisa inevitável”. 18




    Na obra Meditaciones del Quijote, primeira edição em 1914, cuja influencia no pensamento de Zambrano foi notável, Ortega afirmava que a realidade não se mostra totalmente, existe uma profundidade oculta que é necessária à superfície para que esta exista e se mostre. Exemplifica com a laranja, a qual é vista em sua superfície, mas não em sua totalidade. A profundidade oculta é necessária para que a superfície se mostre e nos faça perceber o que vemos como uma laranja.19 A partir daí elabora dois conceitos: o de mundo patente e o de “transmundo”. O primeiro significa a parte da realidade que se nos oferece ao simplesmente se abrir os olhos; é o mundo das puras impressões. “Transmundo” ou mundo latente está oculto e sua estrutura demanda esforço e nossa intervenção. O Mundo como o vemos é composto da união do mundo patente com o “transmundo”,20 ou seja, o Mundo Real é composto de puras impressões acrescidas das estruturas que nosso viver introduz ao interpretá-las (as puras impressões). 21




    Posteriormente, na obra El Tema de Nuestro Tiempo, editada em 1923, Ortega afirma que cada objeto goza de uma espécie de dupla existência. Por um lado, é uma estrutura de qualidades reais que podemos perceber, por outro é uma estrutura de valores que só se apresentam à nossa capacidade de estimar.




    E assim como há uma experiência progressiva das propriedades das coisas - hoje descobrimos nelas facetas, detalhes que ontem não víamos - há também uma experiência dos valores, uma descoberta sucessiva deles, um maior refinamento na sua estimativa. Estas duas experiências - a sensível e a estimativa - avançam independentemente uma da outra. Por vezes, conhecemos perfeitamente uma coisa nos seus elementos reais e, no entanto, estamos cegos aos seus valores.22




    A razão pela qual elevamos à dignidade de princípio uma entidade qualquer e que descobrimos nela um valor superior é porque nos parece que vale mais que as outras coisas, assim a preferirmos e fazemos com que estas lhe sejam subordinadas. Junto aos elementos reais que compõem o que um objeto é, possui este uma série de elementos irreais que constituem o que esse objeto vale.23 Dessa forma, a faculdade “estimadora” que nos faz “ver” os valores é, pois, completamente distinta da perspicácia sensível e intelectual.




    No texto “Ni Vitalismo Ni Racionalismo”24 Ortega apresenta a difícil dialética existente entre o racional e o irracional. Para ele na própria razão existe um abismo de irracionalidade. Parte da análise do Theeteto de Platão, onde o filósofo grego define o conhecimento teórico como “dar razão”. Ortega argumenta que Platão tropeça em uma antinomia da razão, pois se conhecer racionalmente é decompor até alcançar seus elementos ou princípios, isto se constituirá em uma operação formal de análise, de anatomia.




    Quando a mente se encontra diante dos últimos elementos, não pode seguir na sua faina resolutiva ou analítica, não pode decompor mais. Daí resulta que, ante os elementos, a mente deixa de ser racional. Das duas uma: ou ao não poder seguir sendo racional diante deles, não os conhece, ou os conhece por um meio irracional.25




    No primeiro caso, resultaria que conhecer um objeto seria reduzi-lo a elementos incognoscíveis e no segundo a razão estaria em uma zona intermediária entre o conhecimento irracional do composto e um elemento não racional, a intuição. “Perante estes, a análise ou a razão parariam e só a intuição seria possível. Na própria razão encontraremos, pois, um abismo de irracionalidade.” 26 Dessa forma, a racionalidade se fundamentaria em um elemento não racional. “A razão é uma breve zona de clareza analítica que se abre entre dois estratos insondáveis de irracionalidade (...) O carácter essencialmente formal e operativo da razão transfere-a inexoravelmente para um método intuitivo, oposto a ela, mas do qual ela vive. O raciocínio é puramente uma combinação de visões irracionais.” 27




    Até este ponto Zambrano seguiu o pensamento do mestre. Ambos concordavam que o fundo último do real é sempre irracional e a única forma de acesso a esse fundo é através da intuição. A cisão ocorreu porque Ortega insistia que o conhecimento intuitivo devia estar acompanhado por um sistema conceitual e que a metáfora28 somente constitui “um passo prévio à elaboração de novos conceitos capazes de captar a vida”. 29




    Sem o conceito, não saberíamos bem onde começa e onde acaba uma coisa: quer dizer, as coisas como impressões são fugazes, passageiras, escapam-nos por entre os dedos, não as possuímos. O conceito ao atá-las as fixa e as entrega a nós como prisioneiras (...) De modo que, se restituirmos à palavra percepção o seu valor etimológico, onde ela alude a captar, apreender - o conceito será o verdadeiro instrumento ou órgão da percepção e apreensão das coisas”. 30




    Para Zambrano era necessário mais do que una reforma do entendimento e “haveria que postular uma nova forma de razão que superasse as antinomias do logos e que fosse capaz de afrontar-se com o fundo irracional do real, ao ‘outro’, como o denomina a autora, a experiência primordial dada na intuição que ocorre fora do logos discursivo”.31 É conhecido o teor de uma carta que enviou em sete de novembro de 1944, do exílio em Havana, ao escritor galego Rafael Dieste, na qual Zambrano manifesta sua diferença com o pensamento do mestre:




    Há anos, durante a guerra, senti que não eram novos princípios, nem uma reforma da Razão, como Ortega postulara nos seus últimos cursos, que há de nos salvar, mas algo que seja razão, mas mais amplo, algo que também desliza pelos interiores, como uma gota de azeite que acalma e suaviza, uma gota de felicidade. Razão poética... é isso que venho buscando. E ela não é igual à outra, tem, tem de ter, muitas formas, será a mesma em gêneros diferentes. 32




    No último período na Espanha, anterior ao exílio,33 Zambrano apresenta ao seu mestre o manuscrito de um artigo intitulado Hacia um Saber sobre el Alma34 objetivando sua publicação na Revista del Occidente.35




    Hacia un Saber sobre el Alma vinha já da Espanha, foi o segundo ensaio publicado na mesma revista por Don José Ortega y Gasset, que me ocasionou prantos e lágrimas, e sair da minha conversa com ele chorando muito na Gran Vía, dizendo para mim mesmo ‘eles não sabem que Don José morreu’ e o que tinha morrido era o meu discipulado total com ele. O que eu pensava ser uma expressão da razão vital irritou-o profundamente: ‘Ainda não chegamos aqui e você, num salto, vai mais longe’ disse-me ele, publicando-o. (...) Mas ainda não era claro para mim que eu procurava outra razão que não a vital. Pelo visto, para ele estava. Acusou-me de falta de objetividade. 36




    Ortega estudou em Marburg (1904 – 1908), Alemanha, onde o neokantismo atingia seu ápice no início do século XX, tendo como mestres Hermann Cohen e Paul Nathorp. “Nele, a filosofía bebida na Alemanha em fontes neokantianas foi assimilada viva e atuante ao seu pensamento vigorosíssimo.” 37 Isso significa que, mesmo combatendo o idealismo, não ficou refratário ao pensamento neokantiano naquilo que era mais caro à Zambrano e que ficou patente quando da ruptura com a discípula. Apesar de tudo, Ortega autoriza a publicação do artigo no nr. 138 da Revista, em 1934, mas o rompimento da relação mestre/discípula foi irreversível. Zambrano demonstra isso no fato de, ao deixar sua casa em Madri rumo ao exílio, ter conscientemente deixado para trás também seus apontamentos das aulas de Ortega.




    No entanto, em um artigo publicado em 1949 na revista Asomante em Porto Rico 38 intitulado “Ortega y Gasset, filósofo español”, mostra que, mesmo após passados mais de dez anos, ainda permanecia sua antiga crença de que a “Razão Poética” seria um alargamento, uma adição à “Razão Vital”.




    E o fato de ter surgido, perante alguns filósofos, o discípulo que, ao pensar os seus pensamentos, aqueles que correspondiam à autenticidade da sua vida, completou alguns pensamentos do mestre, que podem ser, desde os mais fundamentais, até uma sugestão marginal, uma palavra deixada cair para além do que é importante, como que “por acréscimo”. Se conhecêssemos realmente a história do pensamento, talvez víssemos a origem de algumas teorias fundamentais em algum pensamento dado ‘por adição’ a um mestre genial, um daqueles cuja riqueza transborda o recipiente sempre pequeno de uma vida humana. 39




    É inegável a relevância que foi para a “Razão Poética” o raciovitalismo orteguiano. Através dele foi admitida uma outra categoria para o conhecimento do real: a intuição, que é tão inerente ao homem quanto as categorias do conhecimento mencionadas desde Aristóteles. Mas a Razão Poética também bebe no que Zambrano chamou de “realismo espanhol”. Esse é o tema do próximo subitem.
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